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Pmdutores ,  Pesquisadores e Agentes de Assistên - 
tia Técnica, reuniram-se em Remanso no período de 24 a 25 

de agosto de 1982 com ob je t ivo  de e s tuda r  os  problemas de 

pmdução de Mandioca consorciada com Milho e Fe i j ão  nes ta  

região. 

Como resul tado  d e s t e  t raba lho .  elaborou-se um S i s  - 
tema de Produção que deverá s e r v i r  de base à or ientação  téz 
nica a s e r  pres tada  aos produtores da região.  pe los  agentes  

de a s s i s t ê n c i a  técnica .  



1.  CARACTERIZAÇAO W PRODUTOR 

Este s i s t m a  de produção é destinado a produtores 

receptivos a adoção de novas tecnologias. Tais produtores 

são proprietários, parceiros e/ou arrendatários.uti l izan I& - 
todos t radicionais  de cult ivo,  tem acesso ao crÉdito rural  

e, cultivam áreas com a t é  20 hectares de mandioca.No geral. 

predominamossistemas de cul t ivos  s o l t e i m s  e consorciados 

com fe i j ão  ou milho. e m menor escala, o consórcio t r i p l o  

mandioca x fe i jão  x milho. 

A produção é beneficiada m indústrias rudimenta - 
res, próprias e/ou de terceiros .  É comercializada em forma 

de farinha no próprio i k v e l ,  nas f e i r a s  l iv res  e, ainda, 

com raizes para as  indústrias locais. 

Em média, colhem de 12 a 14 toneladas de ra izes  

de mandioca, 240 kg de fe i jão  e 400 kg milho, por hectare. 

Com a uti l ização das práticas recomendadas neste sistema de 

pmduçèo, espera-se elevar a pmdutividade para 17 ton., 300 

kg e 480 kg, de mandioca, f e i j ão  e milho, respectivamente. 



2. OPERACOES QUE C(EIP6EM O SISTEMA 

2 . 1  Escolha. da Area 

2 . 2  Prepam de Solo 

2 .3  Correção e Adubação 

2.,4 Plantio 

2 .5  Tratos Culturais 

2 . 6  Tratos Fitossanitários 

2 .7  Colheita 

2 .8  Conservação 

2.9 Rotaçáo de Cultura 

2.10 ~ o m e r c i a l i z a ~ ~ o  

2 .I1 Industrialização. 



3:l Escolha da Area - Escolher á reas  de topograf ia  plana 

à suave ondulada, com decl iv idade  máxima de 10%.com sg 

10s areno-argi losos,  profundos e  permeáveis. Preferen  - 
temente os  so los  deverão s e r  o s  mais férteis. 

3.2 Preparo do Solo - Em s o l o s  náo cul t ivados.  e f e t u a r  a  

mçagem, a  derruba e  a  queima, seguidas s e  f o r  o caso 

de encoivaramento e  queima das co ivaras .  Após e s t a s  

operações. r e a l i z a r  o coveamento manual. No caso de so - 
10s já t raba lhados ,  r e a l i z a r  um aração à t r a ç ã o  a n i  - 
mal, à uma profundidade e n t r e  15 a 20 cm no i n i c i o  das 

chuvas. Em seguida covear. 

3.3 Correção e  Adubação - A f a l t a  de r e su l t ados  de pesqui - 
sa  imposs ib i l i t a  a  recomendação t é c n i c a  des t a s  opera - 
ç6es para a  reg ião ,  com uso de  f e r t i l i z a n t e s  q u h i c o s .  

No entanto ,  caso haja  d i spon ib i l idade  poderio ser u- 
dos 4 a B tone ladas  por hec tare  de e s t e r c o  de gado oú 

de caprinos.  

3.4 Plan t io  

3.4.1 Cul t iva res  recomendados - Face a  escassez  de r= 
su l t ados  experimentais  na regii50,recanenda-se a  



CULTIVARES 

MANDIOCA 

u t i l i z a ç k  das  c u l t i v a r e s  t r a d i c i o n a i s  e :mais 

produtivas,  u t i l i z a d a s  wm mais f requência  pe los  

pmdutores .  

. Joaquinzinha (brava1 

. Manipeba (braval  

. Riqueza (braval  

. Jatobá (braval  

. Rasgadinha (braval  

. üabuzinha íbraval  

. João flaz (braval  

. S e t e  Camadas (hraval  

. Aparecida íbraval  

. Baixa P re t a  íbraval  

. Cor de Rosa (breval  

. Branquinha íbraval  

. Branquinha (mansa1 

. Manteiga (mensal 

. Mulatinha (braval  

, Serrana (mansa1 

CICLO - 

18 - 24 meses 

18 - 24 meses 

18 - 24 meses 

18 - 24 meses 

18 - 24 meses 

18 - 24 meses 

I 8  - 24 meses 

12 meses 

12 meses 

18 - 24 meses 

a t é  36 meses 

18 - 24 meses 

12 - 18 meses 

12 - I 8  meses 

12 - 18 meses 

12 - 18 meses 



. Sempre Verde 

. Ligeir inho 

, Pi t iúba  

Centralmex 

Quando o p l an t io  da mandioca é f e i t o  em varzeas. 

a  c o l h e i t a  pode s e r  r ea l i zada  a t é  an te s  dos 12 meses. com 

rendimentos igua i s  ou maiores que na caat inga.  

3.4.2 Seleção e  Preparo das Manivas - A s  manivas que 

serão plantadas,  devem s e r  selecionadas levan - 
do-se em consideração a  sua sanidade. vigor ,  i da  - 
de e n t r e  10 a 1 4  meses, eliminando - s e  aquelas  

muito lenhosas ou verdes. Devem ainda possui r  

de 5 a  7 gemas, tamanho de 20 cm e diarnetro de 2 

a  3 cm. O c o r t e  das extremidades das man ivas - se  - 
mentes deve s e r  f e i t o  em angulo r e t o  com o 

e ixo  longi tudina l  das mesmas, o  que favorecerá  

um melhor enraizamento. 

Embora s e  recomenda mais de urna c u l t i v a r  para a  

I 1  



região. devem as mesmas ser plantadas em q- 

dras ou talhões separados para cada uma. 

3.4.3 Época de Plant io  - O p lan t io  deve ser efetuado 

nos compreendido entre a segunda quin - 
zena de outubro e o f i n a l  de dezembro. O fe i jão  

e.o milho devem ser plantados de 20 a 30 dias 

após o p lan t io  da mandioca. 

3.4.4 Gpaçansnto - Recomenda-se observar os saguin - 
t e s  espaçamentos para os consórcios indicados: 

a1 Mandioca x Fei jâo de Corda - 2.00m x 0.60m x 0,60m e 

duas de fe i j ão  O.8Om x 

0.60m. 

M . Mandioca 

F . Fei jão de Corda 



b l  Mandioca x Mi lho  - 2,Om x 0.60111 x 0,60111 e uma de milho 

com 0,SOm en t re  p lan tas .  

M Mandioca 

rni . Milho 

C )  Mandioca x F e i j ã o  x Mi lho  - 2.00 X 0.60rn x 0.60m com 

uma f i l a  de f e i j ã o  e o u t r a  

de mi lho  al ternadas. 

0,60111 1,OOm 1,00111 0,60111 l m  0.60m 

M = Mandioca 2.00m ' 2,OOm ' 

F . F e i j á o  

rni . Mi lho  

d l  flandioca S o l t e i r a  - 2,Om x 0.60rn 



3.4.5.Quantidade das Sementes - .  - Dentro dos espaçamen - 
tos  recomendados, serão neces&rios as seguintes 

ouantidedes: 

a1 Mandioca So l te i ra  - 5, h' de manivas 

bl flandioca x F e i j i o  - 4,011i.de. manivas 

7 . 0  kg de sementes de 

fe i jão.  com 3 sanentes 

por cova. 

c1 Mandioca x Milho - 4,0níy de manivas 

6.0 kg de milho, com 3 

sementes por cova. 

d l  Mandioca x Fei jão x Milho - 4 . M  .de manivas 

2.0 kg de fe i jão ,  

com 3 sementes 

por cava. 

3.0 kg de milho. 

com 3 smentes 

por cova. 

3.4.6.Sistema de Plant io  - A mandioca deve ser p lac  

tada em cova com as manivas calocadas na posição 

hor izonta l  a 1Ocm de pmfundidade. 



O f e i j ã o  e o milho devem s e r  plantados com pia: 

t a d e i r a  t i p o  " t i co - t i co" .  

3.5 Tratos Cu l tu ra i s  

3.5.1.Capinas - A c u l t u r a  da mandioca deve f i c a r  l i v r e  

da c o m p e t i ~ ã o  de e rvas  daninhas nos primeiros 

120 d i a s  após o p l an t io .  Recomenda-se e f e t u a r  

quantas capinas forem necessá r i a s  para s e  conse - 
g u i r  manter a rota limpa nes t e  periodo.Durante o 

c i c l o  des ta  c u l t u r a  deve s e r  f e i t a s  de 4 a 6 c 2  

pinas sendo que a úl t ima próxima da colhei ta .que 

s e r á  com i s t o  bas t an te  f a c i l i t a d a .  

3.5.2 Poda - Esta operação somente deve s e r  r ea l i zada  

s e  houver necessidade de manivas para p l a n t i o  e/ 

ou para con t ro l e  de  pragas e doenças. 

3.6. Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  

3.6.1 Pragas 

3.6.1.1 mandioca - De uma maneira g e r a 1 , r e c o m e ~  

da-se p l an ta r  maniwas i s e n t a s  

de pragas e em á r e a s  cu jos  so los  não e= 

tejam infee tados  de i n s e t o s . 0 ~  i n s e t i c i  - 
das,devem ser usados de i ~ n e i r a r a c i o n a l  



e apenas nos casos em que forem indispen - 
sáveis .  Aecanenda-se r eco lhe r  e  d e s t m i r  

pedaços de h a s t e s  e r a i z e s  ou fo lhas ,  

após a c o l h e i t a .  E importante o a g r i c u l  - 
t o r  inspec ionar  a  m ç a  e  caso encontre  

focos  de  pragas el iminá-los imediatamen - 
t e ,  cano por exemplo o rnandmvá que deve 

s e r  catado e des t ru ido .  A s  formigas de - 
> 

vem s e r  c o n t m l a d a s  a n t e s  do p l an t io  e  I 
7 

durante  todo o c i c l o  da c u l t u r a  com o -* 
uso de i s c a s  granuladas. 

A s  manivas-sementes devem s e r  t r a t a d a s  

quando necessár io ,  por imersáo numa solu - 
çáo de i n s e t i c i d a s  à base de Malathion 

50 na dosagem de 250 m l  por  100 l i t m s  

de água durante  03 a 04 minutos. 

3.6.1.2 Milho e Fe i j ão  - P r á t i c a s  c o m .  el imina - 
cão de p l a n t a s  hospedei - 

r a s  e  focos  de pragas são recomendadas. 

A s  inspeções d m  ser r e a l i z a d a s  com 

frequência.  A ap l icação  de i n s e t i c i d a s  

somente deverá s e r  f e i t a  de m d o  r a c i o  - 
na1 após a  consul ta  a  um engenheiro agrÔ - 
nomo. 



3.6.2 Doenças - Recomenda-se medidas p m f i l á t i c a s w m o :  

a1 Plantar -  em s o l o s  bem drenados e não s u j e i t o s  

à inundaçÕesi 

b l  Usar manivas pmvenientes  de p lantas  sadias8 

C] ~ v i t a r  feriinentos nas rnanivas,e r a i t e s :  

d j  Pmceder rotação de cu l tu ras .  

3.7 Colheita - Deve s e r  in i c i ada  quando o c u l t i v a r  comple 

t a r  seu c i c l o .  Reconhece-se o f i n a l  do c i c l o  pelo ama - 
relecimento e queda das  f o l h a s  mais velhas e diminui - 
&o do númem de lóbulos nas fo lhas  mais novas. ~pÓs o 

c o r t e  da p a r t e  aé rea  a mais ou menos 20 crn do solo ,  a r  - 
rancam-se a s  ra izes .  sacudindo-as para e l iminar  a 

t e r r a .  

3.8 Conservação de r a i z e s  e manivas - A s  r a i z e s  colh idas  

devem s e r  empilhadas pmteg idas  do s o l ,  e beneficiadas 

no máximo 24 horas após colhidas.  

A s  ranas .davem s e r  expostas  ao s o l  por 24 horas após 

o que s e  c o n s t i t u i r i o .  em excelente  alimento para o s  

animais. 



Caso a c o l h e i t a  não coincida com a Época de p l an t io . a s  

manivas devem s e r  conservadas sem a s  cepas, em posição 

v e r t i c a l ,  com a base para baixo e en ter radas  5 cm em 

so lo  bem preparado, à sombra. 

3.9 Rotação de c u l t u r a  - O c u l t i v o  da mandioca numa mesma 

área  por  mais de  d o i s  c i c l o s  é desaconselháve1,pois f a  - 
vorece o empobrecimento do so lo  e o aparecimento de 

pragas e molést ias ,  com a consequente diminuição da 

produtividade da c u l t u r a .  No caso de p l an t io  s o l t e i r o ,  

recomenda-se p l a n t a r  f e i j ã o .  milho. amendoim, e t c ,  por 

um ou do i s  anos na área  anter iormente ocupada com man - 
dioca.  No sistema de p l an t io  em f i l e i r a s  duplas. reco - 
menda-se que s e  faça  uma a l t e r n â n c i a  e n t r e  a s  c u l t u r a s  

consorciadas,  nos anos subsequentes. 

3.10 Comercialização - A pmdução deve s e r  comercial izada,  

principalmente, na forma de f a r inha ,  nas propriedades 

ou em f e i r a s  l i v r e s .  A venda de  r a i z e s  também deve 

s e r  efetuada.  



O beneficiarnento da mandioca é f e i t o  em casas  de 

f a r inhas  a r t e s a n a i s  p rópr i a s  e/ou alugadas de t e rce i ros .p re  - 
dominando aquelas  em que o processamento da f e r i n h a  é todo 

manual, sendo que apenas uma minoria u t i l i z a  motor para a c i  - 
onar o r a l ador  de mandioca. A f a r inha  produzida é de & qua - 
l i dade  e. sanente é comercializada na própr ia  região.  

C a n  a s  recomendaçóes con t idas  nes t e  s is tema,  espe - 
ra -se  produzir  f a r inha  de  melhor qualidade. sem aumentar 

o s  c u s t o s  de produção. 

4.1 Descascamento - A s  r a i z e s  l i v r e s  de pedúnculo e r e s t o s  

da maniva-mãe. devem s e r  descascadas, r e t i r ando-se  a 

casca e entre-casca para que apenas a polpa vá para o 

ra lador .  A s  cascas e en t re-cascas  são r i c a s  em f i b r a s  

que diminuem a qual idade da f a r inha .  A en t re-casca ,  

além das f i b r a s ,  é r i c a  em subs tâncias  t â n i c a s  que e s  - 
curecem a f a r inha ,  dando a e l a  um mal aspecto.  A s s i m  

sendo, a s  r a i z e s  devem f i c a r  completamente l i v r e  das  

cascas e entre-cascas.  

4.2 Ralagem - Para s e  o b t e r  uma f a r i n h a  de boa granulome - 
t r i a ,  devem s e r  observadas a s  seguin tes  recomendações: 



- O c i l i n d m  do r a l a d o r  deve t e r  em média 28 s e r r a s  de 

aço; 

- Cil indro  deve t e r  aproximadamente 20 cm de comprimen - 
t o  e  18 cm de largura1 

- Cada s e r r a  de aço deve possu i r  8  a  9 dentes  por cada 

2.5 centfmetros l i n e a r  de  s e r r a  e  cada dente  ter uma 

a l t u r a  l i v r e  em torno  de 3 m i l i m e t r o s ~  

- O s  dentes  das s e r r a  não devem e s t a r  t o r t o s ,  fa l tando 

e enferrujados.  

Para maior comodidade do operador.  o  eixo do r a l ador  

deve f i c a r ,  aproximadamente 90 cm de a l t u r a  do chão. 

Deve-se e v i t a r  a  lavagem da massa ra lada ,  para o b t e c  

ção de  amido, porque e s t a  operação diminui a  q u a l i d g  

d e  da f a r i n h a .  

4.3 Prensagem - A prensagem tem por f ina l idade  r e d u z i r  o  

mais poss íve l  a  umidade presente  na massa ra lada  para 

que a  to r r ação  s e j a  f e i t o  mais f á c i l  e  rapidamente,sem 

formação excessiva de goma. O tempo des t a  operação é 

de 10 a  16 horas. A manipueira (água da prensa1 deve 

s e r  canal izada  para r e c i p i e n t e s  com ob je t ivo  de ap rg  

v e i t a r  a  f écu la  ou goma ( e n t r e  5 a 7%1al& de melhorar 

a s  condiçóes h ig i ên icas  do l o c a l .  O que n i o  ocor re  



quando a manipueira é deixada e s c o r r e r  l ivremente. 

4.4 Esfarelamento e peneiragem da massa crua - A massa 

prensada deve v o l t a r  ao r a l ador  para s e r  e s fa re l ada  e ,  

em seguida peneirada com o ob je t ivo  de  r e t e r  a s  f r a  - 
ções .grosse i ras  ( c rue i r a s1  cont idas  na massa. 

A c r u e i r a  crua.  deve s e r  exposta ao s o l  ou ap rove i t a r  

o c a l o r  r e s i d u a l  do forno para seca r ,  visando seu a - 
pmveitamento na alimentação dos animais.  

4.5 Torragem - A massa peneirada deve s e r  colocada em bate  - 
l adas  sobre o taxo ,  e o f o r n e i m  com o a u x i l i o  de um 

rodo de  madeira va i  mexendo a massa a t é  o seu ponto 

i d e a l  de secagem, em torno  de  10% de umidade. 

Na seção de torragem, devem s e r  observadas a s  seguin - 
t e s  recomendações: 

- O s  f o m o s  devem e s t a r  loca l izados  num dos cantos  do 

prédio. no qual  deve e x i s t i r  paredes para p m t e g e r  o 

f o r n e i m  e a f a r inha  cont ra  chuvas e ventos; 

- O formato dos fornos deve s e r  oval  e/ou redondo para 

f a c i l i t a r  o t r aba lho  do f o r n e i m  que a g i t a  a massa a 

t o r r a r  fazendo movimentos com o rodo; 



- A boca da forna lha  deve sempre e s t a r  em l o c a l  cober - 
t o  e  do lado de f o r a  do prédio, para e v i t a r  a  polu i  - 
ção do a r  no i n t e r i o r  do mesmo8 

- No5tachos de  f e r r o ,  é comum haver ne les  perfuraçoes 

pmvavelmente produzidos pelo c l o r e t o  de sódio usado 

c o m  tempero no prepam de be i jus .  que devem s e r  E 
G r a d o s .  

4.6 Peneiragem da f a r inha  - Após a tor ração ,  a  f a r inha  de - 
ve s e r  peneirada para sepa ra r  a  c r u e i r a  cozida,  que é 

um excelente  alimento energé t ico  para os animais.  

Es ta  operação é das mais simples,  porém da mais a l t a  

importãncia.  A s s i m  sendo, o pmduto r  deve passa r  a  f a  - 
r inha  to r r ada  em penei ras  mais adequadas para s e  conse - 
g u i r  um produto de melhor cotação no mercado. 

4 .7  Armazenagem de f a r inha  - Para s e  conseguir  ê x i t o  na 

conservação. a  f a r inha  deve s a i r  do tacho com apmxima - 
damente 10% de umidade e  s e r  guardada e m  l o c a l  seco e  

protegido de umidade e  pragas,  bem como, o produto f i  - 
c a r  i so l ado  do p i so  do armazém. 



5. COEFICIENTES T~CNICOS 

5.1 Coe f i c i qn tes  Técnicos p o r  Hectare do Sistema de Pmdu - 
çáo em h m a s  náo Cu l t i vadas .  

Espaçamento: 1.00 ax 0.61311 

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

. Manivas . F o m i c i d a  . . I n s e t i c i d a  

2. PREPARO DO SOLO . Roçagem O/H 13.0 . Derrubada O/H 20.0 . Re t i r ada  da Madeira D/H 3. 0 . Encoivaramento e Queima O/H 1.5 . Coveamento O/H 3.5 

3. PLANTIO 

. Prepam e Seleção da Naniva D/H 2.0 . P l a n t i o  O/H 5.0 

4. TRATOS CULTURAIS 

. Capines (61 

5. TRATOS FITOSSANITkRIOS 

. A p l i c a ç k  de Defens ivos O& 4.0 

cont.. . 



cont . 
ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

6.  COLHEITA 

. Arrancamento de Ra izes  OM 15.0 

7 .  PROOUCAO Ton 15.0 



5.2 Coef ic ien tes  Técnicos por  Hectare do Sistema de P i d w  - 
60 an h a  Cul t ivadas 

- - -  - 

ESPECIFICAC~O 

1. INÇUMDS . Manivas . Smentes de .Fbi jão  (1 I . Sementes de Mi lho  (2 )  . Furmicidas . I n s e t i c i d a s  
.- - - 

2. PREPARO W SOLO . Limpeza da Area . Aracão a Traçáo Animal . Gradagem 
.,Coveamnto . Sulcamento a Tração Animal 

[ opc iona l l  

3. PLANTIO . Seleçáo'e Preparo de Manivas . P l a n t i o  

4. TRATOS CULTURAIS . Capinas Manuais (5 )  
. Capinas a Tração Animal 

(Opcional l  (051 . Repasses Manuais 
5. TRATOS FITOSSANIThRIOS . A p l i c a ~ ã o  de Defensivos 

6. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
. Colhe i ta  de Raizes . Colhe i ta  e Beneficiamento 
do Fe i j éo  (31 . Colhe i ta  e Beneficiamento 
do flilho (41 

UNIDADE QUANTIDADE 

3. O - 6.0 
cont . . . 



ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

. Mandioca ( ra izes1 . Fe i jão  C51 

. Mi lho (61 

Ton 17.0 
Kg 150.0 a 

300.0 

1) - 2.0 kg para o consórcio t r i p l o  e 3.0 kg para o duplo 

21 - 3.0 kg para o consórcio t r i p l o  e 6.0 kg  para o duplo 

3)  - 2.0 H/D " " " " " 4,0H/D " " " 

41 - 3.0 H/D " " " " " 6 , 0 H / D  " " " 

51 - 150.0 kg * " " " " 3 0 0 , O k g "  " " 

6 1 -  240.0 k g "  " " " ' 4 8 0 , 0 k g m "  " 



5.3 Coeficientes Técnicos para Pmduçáo de 1.0 Tonelada de 

Farinha. 

ESPECIFICAÇAO RALAR QUANTIDADE 

1. NAO DE OBRA 

. Transporte de Raizes 

. Raspar (11 

. Ralar  

. Prensar 

. Tor rar  

2. INSUMOS (21 

. Lenha 

. Barbante 

. Sacas 

m9 5.0 

r o l o  1 /4 

un id  20.0 

( 1 )  . I n c l u s i v e  o t raba lho  de co locar  e r e t i r a r  a massa da 
prensa e. peneiragem da massa crua. 

.. 

(21 = Quando a casa de f a r i n h a  dispõe de motor, o consumo 

médio é de 4.0 L e 1/4 L de gasol ina e ó leo l u b r i f i  - 
cantes, respectivamente. Neste caso, a mão de obra 

na operação de r a l a g m ,  f i c a  reduzida em 50%. 
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Téc. Agr íco la  - 
Eng? Agrônomo - 
Eng? Agmnomo - 
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